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JUNHO 8. · 1847.

Adt1w1ut itt -som11i1 et tiirbida terret imago, 
Horrido Espectro me atormenta em sonhos. 

D. Maria, e triunfam, lambem ella não é rai­
nha. O supremo poder está nelles. A casa de

Succedem-se com tanta rapidez os factos que Bragança póde ser suzerana e nada mais - su · 
apenas nos resta espaço para os commemorar. zerana que depende directa e indirectamente dos 
Em poucos dias temos presenciado uma grande estrangeiros , e que lhes presta a elles o preito 
epopea. Não desdizemos dos nossos maiores, e e homenagem que exige dos seus vassallos. 
se uma côrte corrompida nos vende ao estran- Em 1826 entraram aqui os inglezes. O seu 
geiro, a nação toda protesta contra esse acto fim era manter a integridade do territorio; por­
de traição e infamia, e sella o seu protesto com que os hespanhoes nessa época o violavam dei-
o sangue mais puro dos seus filhos. xando ent1·ar as facções naquelle paiz donde sa-

Em 29 de Maio assignou-se um decreto man- hiam armadas contra nós. Assim mesmo pediu­
dando receber com toda a benevolencia e bom se licença á's côrtes; e para se entregar á força 
acolhimento os invasores. A carta diz que ás britannica uma fortaleza , houve uma estipu)a­
côrtes é a quem compete e<mceder ou negar a en- ção aonde se assentou o modo de restituir essa 
trada de forças estrangeira, de lerra ou mar den• fortaleza aos portuguezes verificadas tae, e taes 
tro do nino ou dos portos delle. O governo por circumstancias. Agora preteriu,se tudo isso , e 
co!1s�guinte violou a carta,' e quando Deos o per- Sir ',V. Par ker e Seymour mandaram como se 
m1ttu:, quando .houver justiça nesta terra, ha estivessem em suas casas. 
de responder perante a nação por esse crime. Temos pois uma invasão perfeita verificada 

Quando em 1807 estavam para entrar os fran- pelo consentimento expresso da rainha. Até qne 
cezes em Portugal, D. João VI proclamava tam- ponto os reis absolutos são responsaveis • di-lo 
bem aos povos , dizendo-lhes que recebessem a i]istoria de todos os tempos. Até onde chega 
com toda a ben�volencia e bom acolhimento os a inviolabilidade dos reis constitucionaes bem 
nossos hospedes. As suas instrucções no decreto o attesta a historia dos mesmos alliados.
de 26 de Novemb1·0 daquelie anno diziam aos , Seria uma loucura argumentar com o direito

governadores do reino: - Proéurarão quanto escripto n'uma época em que se despresa esse 
possível for consenar em paz este reino, e que direito, e se recorre ao da força. As taboas da 
as tropas do imperador dos francezes e rei de lei foram quebradas. Invocar as suas disposições 
ltalia sejam bem aquarteladas e assistidas de tu- seria um contra-senso ridículo. 
do que lhes fôr preciso em quanto ,e detiverem A junta do Porto proclamou sempre a rai• 
neste reino, evitando todo e qualquer insulto que nha; e a rainha para não se desprender da fac­
se possa perpetrar e castigando-o rigorosamente ção que traz presa á trincha da sua saia , cha­
quando aconteça; conservando sempre a boa mou os estrangeil'os para esmagarem os popu• 
harmonia que se deve praticar com os exer· )ares. Este é o facto inconcusso. Isto prova evi­
citos das nações com as quaes nos achamos uni- dentemente uma cousa, e é-que a rainha. se 
dos no continente. Ao mesmo tempo lia-se no divorciou da maioria da nação; que não tem 
Mom:teur 1sta terrive) sentença: La maison de em Portugal braços que a sustentem; e que em 
B1·agance a cessé de reine1· dans Po11ugal. logar de querer reinar pelo amor dos seus sub• 

Se nos documentos officiaes dos alliados não ditos quer opprimir o povo com as bayont1ta� 
está escripta agora aquella frase , certo que es- estrangeiras. 
tá subentendida; e nos corações de todos os por- A ,•erdade é esta , que nenhuma carta , que 
tuguezes acha-se ella gravada com caracteres nenhuma lei escripta póde contrariar. Agora 
indele,•eis. , perguntamos ao monarchista mais puro, ao dou­
. Se D. i\laria chamou os estrangeiros para es· trinario mais ardente, ao realista mais decidi­
magar o seu povo cessou de reina1·; não é nos- do -é possível que um povo que morria pelo 
sa rainha, não o póde ser O rei não é um ty• seu rei, que o amava, que o reputava innocen· 
ranno; segundo a carta t é representante; e o te nóS males publicos vendo-se atrozmente lu­
representante é inferior ao representado. dibriado não conheça que vivia n'uma triste il-

Se os alliados inteneem contra a vontade de )usão , e não passe do amor ao odio , do res• 
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peito ao despreso? Póde humanamente e�pe· 
rar-se que haja uma nação tão pouco pundo­
•norosa que se deixe preoccupar por uma ficrão 
desde que essa ficção se converte em cruel íla· 
gt.:llo? A rainlía de hoje em diante p<Sde exigir 
a nossa submissão, o nosso respeito, mas a nossa 
veneração, o nosso ai:ror, a nossa dedicação­
nunca. 

A rainha chamando os estrangeiros declarou­
se em minoria , confessou á face da Europa e 
do n;iundo que a nação não está dó lado delta, 
e desta confissão devemos nós deduzir as conse­
quencias que deixamos consign'ádas. 

Essa intervenção que elfa promóveu , que in­
vocou, será um germê' de immensos males. Sof. 
freremos muito , nós os populares i mas o rei 
mais cedo ou mais tarde colherá os fructos da 
sua obra.

Os n9ssos campos S'erão talados,, nossos pais, 
nossos filhos e irmãos serão mortos; nossas es·

posas , filhas e irmãs serão deshonradas. Pois 
bem - todos esses máles se devem á rainha. A 
ella só. Escusado é andar a buscar cumplices. 
Essas fezes da sociedade que por ahi se re�·ol­
\'etn recebem do' paço o seu impulso. E' um cri· 
me contra a justiça querer castigar os inst1·u­
mentos; e d'eixar impune quem os maneja, é 
uma immoralidade accusar o punhal ensanguen.., 
tado , e beijar a mão que o descarrega .. 

A rainha perdeu toda a consideração. Quàn· 
cio eJJa sahe a passeio não encontra quem se­
quer se descubra á sua vista: todos lhe virarh 
ás costas; e hos grandes grupos esse movimen­
to � repentino e espontaneo. As suas guardas 
pretorianas �ão manobram com mais regulâri· 
dade á voz élbs seus éomfhandantes do que lO· 
80 esse póvo peló sifüples impulso do seu cora­
cão sé agita n'urâl movih1ento uniforme e invo­
luntario. O despeito é geral; e já os caceteiros 
realistas sê apresentam nos Jogares publicos pa· 
ra espancarem os cidadãos. Do rei já ningue,n 
faz caso hà muito. 

E este despreso é merecido. A nação podia 
ser venturosa se a côrte não fosse conspiradora. 
Nós estava mos em paz e a raihha é que nos trou­
xe a guerra. N'umá noute aiiaga conieçou élla 
a prender-nos no seu proprio palacio: albe1·gou 
alli os seus cu\nplices. Debeu o nosso liangue, e 
quando lhe pagavámos a sua di"ida, chamou 
coritra nós os àlliados ! Tal crime ainda não fi. 
cou no mundo sen1 castigo. 

Os alliados ,•inham para terminar a guerra, 
e J>rolonghrn"tlâ; vínham para poupat· sangue, 
e derramam-nó� Se a rainha não chamasse os 
estrangeiros, a estàs hoTas o partido popular 
t>staria triunfante, o reino livre, e a  rainha se­
ria ,,ictoriatla por ioda a parte. Os hcspanhocs 
não Violariam o nosso solo , os ínglezes não to· 
ma riam posse das noSSc'IS fortalezas, e não iriam 
correr ás mãos de estranhos rios de sangue. As 
maldi,ões quê hoje sé ouvem em todas as' 

bo,cas seriam ben�·ãos e liymnos j1rbilosoo. 
A nação poderá morrer mas o que ella não 

póde é deshonrar-se. As potencias alliadas fize­
ram-nos uma grande affronta; a nossa corres­
pondencia do Porto, que hoje publicamos, mos­
tra alé que ponto essa afüonta foi injusta. Apri­
sionaram-nos sem nos haverem declarado guer­
ra. Pediamos por escripto qualquer ordem , e 
negaram-no.la I Este laço é tanto mais vergo­
nhoso quanto mais poderosas &r10 as nações que 
no•lo estrnderam. Ainda a 22 de Maio as folhas 
inglezas publicavam a seguinte parte ofíicial : . 

« Almirantado 23 de Abril de 1841. » 

«Sir-Com referencia ás duaa cartas do ca­
pitão Robb, commandaote do Gladiáto1·, da­
tadas de 29 e 31 de·Março ultimo; n.0 50 e &'2, 
.relativas ao modo porque o bloqueio da barra 
do Porto é feito , ordenam os lords commissa­
rfos do almirantado que vos envie para vosso 
conhecimento a inclusa cópia datada de 2 l do 
corrente, do sub secretario d'estado dos nego­
cios estrangeil'o1, dizendo que o procurador ge• 
ral de S. M., a quem o visconde dePalmerston 
devolveu o negocio , foi de parecer que o blo­
queio como se descreve na carta do capitão Robb 
não justifica a detenção ou c0ndemnaçào de 
quà&quer nnios britanrricos ou das outras nações, 
-(assignado) H. G. Ward. » 

« Para Sir W. Parker, vice•almirante. • 
O off:iéio da secretaria d'estado dos negocios 

estrangeiros a que este se refere conclue do se­

guinte modo: 
« Ordena.me Jord Palmerston qt1e vos requei-· 

ra informeis os lords conunissarios do almiran­
tado participando.lhes que S. s." devolvera a 
questão ao procurado1· geral de S. M., o <1ual 
tora de parecer que tal bloqueio, da fórma por· 
que se descreve, n�10 póde justificar a d�tençào 
dos navios britannic:es ou de outros quaesquer.,, 

E quando o gove1'no inglez declára que não 
póde continuar a reconhecer um bloqueio que 
hav'ia ao principio reconhecido, é que a sua es­
quadra aprisiona os nossos vasos·? Se tal blo­
queio não justifica a detenção elos navios brita­
nicos nem mesmo das outras nações como é que 
póde ju,tificar-se o aprisionamento dos nossos? 

Depois desta decisão do almirantado ainda ve• 
mos como por cscarneo os nossos deplora veis mi­
nistros a decretar bloqueios para Víanmt , Ca­
minha e Setobal., entrando ao mesmo tempo na 
barra de Lisboa a fragata D. Marià arruinada 
pelos tiros que levou da esquadra da janta. 

Mas as pretenções dos alliados oào pararan1 
am. Ve)nos ainda com espanto as propostas de sir 
W. Parker que sem sair do Téjo se queria as­
senhorear de todo o paiz,

No día 4 do corrente chegou a Setubal o capi­
tã<:> Hobb, e communicon ,•erbalmente umas pro· 
postas do almirante inglez. Essas propostas fo. 
ram reduzidas a escripto ad pe;pet,u.am 1·ei me-
moriam.. Ei-las àhi : 

I 



t .• « Que elle (Sá d� Bàndeirã) deporá as 
armas debaixo das mesmas condições que fo. 
ram concedidas a S. ex.• o ('.onde das Antas, 
como prisioneiro de guerra dos inglezes. 

2.ª « Que o sr. visconde e suas tropas serão 
retidas n'uma fortaleza que tenha guarnição in­
gleza , ou a, bordo dos navios de S. i\1. H. nào 
sendo guardados n'um e n'outro caso senão por 
forças ihglezas. 

3 .• « Que a propriedade dos objectos particu­
lares, ainda arrnas e cavallos, seja respeitada. 

4.' « Que as forças de S. ex.• serão condu­
zidas até á fortaleza ou navios destinados para 
reeebe.Jos em vasos de guerra britannicos.-Se­
tubal 4 de Junho de t 84 7.-(Assignados)-J. 
Robú-Marquez de Mello, chefe d'estado maior. 
-Anselmo Braamcamp, secretario civil.» 

Estas estranhas proposições tiYeram a s.eguin-
te resposta : � 

«Setubal 4 de Junho de 184'7.-Exm.º sr. Al­
mirante.-Quando. lí na carta rle V. ex.' datada 
do J .º do corrente o convite c1ue me dirigia para 
que largasse as armas e me entregasse ao poder 
do go\'erno britannico, não pude deixar de con­
siderar essa proposta como feita debaixo da im­
pressão que lhe haveria causado a noticia do apri­
sionamento da expedição que saíu do Porto, sob 
o com mando do marechal do exercito conde das

· Antas; e julguei de meu dever não lhe responder.
« Mas hoje que, V. ex.ª com espírito mais soce­

gado, envia ó capitão sir J. Robb, expressamen­
te para de novo me apresentar propostas taes, que
eu nqnca esperára que um almirante, cujo nome
é tão distincto, apt·esentasse a um commandaote
�rn chefe d'um exercito que não tem diante de si
nenhuma força superior que o possa obrigar a
praticar esse acto, não hesito nem um momento
em responder a V. ex.' que rejeito tal proposta.
• <r Por esta occasião , não posso deixar de as-

sociar-me , como logar-tenente da junta do go­
verno supremo do reino ao protesto lavrado pe­
ld e:xm.ó conde das Antas, contra o acto de apri­
sionamento praticado pela esquadra ingleza. -
Tenho a honra ele ser &c.-(Assignado)-Sá
da Bandeira.-A S. ex.' sir ,v. Parker. » 

Ainda nos faltava ver mais e�la ! Renda-se o
visconde de Sá que assim o ordena sir W. Parker !

EsLas propostas serão lidas com estranheza
pelas gerações futuras!

!\las os populares não trepidam. Morrerão mas
com honra; render-se-hão mas não ha de ser
diante d'uma ameaça. A vida para os liberaes
po�tuguczes não vai nada sem a honra.

As amea\'as inglezas, hespanholas e francezas 
o paiz responde com um grito de indignação.
Não sabemos se venceremos. A nossa honra niio
nos impõe o triunfo. mas Deos é que nos ordena
a peleja. Quanto maiores forem as for\:as estran­
geiras maior será o nosso esforço. Morreremos
todos, mas havemos de salvar o decóro nacional.

Agora começa já a divisão d.a pres:i. Até aqui 

a 
falla-.a-se na venda de- Goa aos in.glezes; a�ra 
clá-se já como verificada a occupaçào. de Damão, 
e proxima a de Gua I O minist.erio vai assistiod� 
á destruição desta monarchia que já espaotou o 
mundo com o seu nome. 

A Inglaterra ainda não está satisfeita , e diz 
que entra nos seus calculos ambiciosos occupar 
Lisboa e Porto. Teremos pois guarnição ingleza 
no Castello. Não se sabe o que tocará aos hes­
panhoes; porque começam a,s desconfia,nças en• 
tre os alliados. Do que não se trata é do que 
rabcr,Í á rainha ; mas parece que não lhe dispu­
tarão a torre do Bogio nem a posse das Berlengas. 

Portugal dcT'e vestir-se de luto. A sua liber­
dade, a sua independencia acabou. Não póde p<>f 
si regular os seus negocios em quanto essa forçá 
maior nos assoberbar. Essa força entende que à 
rainlia não 11abe usai· do poder, e vem firmar o 
seu despotismo - entende que nós pugnamos pe· 
los bons princípios, e vem supplantar�nos. 

A facção , essa veocemo-la nós. Huinilhámo� 
essa côrte corruB.ta, fizemos embainhar a espad� 
ao comn,andante em chefe, escarnecemos do pre!'> 
sumpçoso Saldanha, e a nossa bandeii'a tremt1• 
lava por todo o paiz. Para succt11nbirmos v-ie• 
ram tres nacões ! 

Agora já �s fanfarrões apparecem. Os que sem, 
pre fugiram já querem fa;zer de ,·alentes, já O$ 
que supplicavam ameaçnl)'I !

Para que ser,·e tudo isso? Quem vos implora 
perdão? Dcspresa mos as merces assim como des­
presa111os as ameaças. Se quereis fazer de canas­
cos dépois que os hespanhoes, france1.e8 e ingle• 
zes nos desarmam, fa1.ei-o embora. Quereis o fató 
do sentenciado que vos pertence. Não fostes com­
bater, ma. apromptais-vos para ir apanhar o e§­
polio ! Ide cobardes, Hndidos ao estrangeiro -
Ide, mas não ,•os chameis portuguezes. 

Sir W. Parker entrega-vos os cavaUos da e;­
pedição para vós limpardes, lambem vos entre­
gará os vasos de guerra, mas haveis de lhe pa• 
gar real a real todo o seu valor. Aquelle zelô não 
é amor pela causa da rainha, que não o �ln por 
ninguenl, é amor da parte da aprehensão que lhe 
penence. É o mercantilismo no seu auge , é o 
amor da liberdade d'um go•erno que prohibe 
a escravatura dos negros para promover a dos 
brancos, que faz uma guerra á China para eo­
,,enenar os seus habitantes que ainda são obri­
gados a pagar o \'eneno , que proclama 01 di­
reitos do homem indo ,•ender á praça as mu­
lheres .com a corda ao pescoço! 

Pois bem! E' preciso ou que cm Portugal 
morra tudo ou esperar por um dia tremendo. No 
dia em que os alliados sahirem , esse dia será 
o da nossa resurreição política. Até então será
um reinado de horror, será uma lucta continua
da lealdade com a oppressiw, se;á um bello espe­
ctaculo para a-suzerana sem du,·ida o presenciar
todos os dias scenas de sangue cujo fumo a ha
de vir a soífocar.
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Deixemo-nos de ficções. Assim conto a côrle 

se proclama absoluta tambem opaiz proclamar� 
que os reis absolutos não são inviolaveis. Não é 
o povo que estabelece esta doutrina , acceita-a
da côrle que é quem lha ensina.

Do Porto em 30 de Maio nos escre,·em o seguinte: 
u A nossa situação militar é a seguinte - José Vi· 

ctorino Damasio continua cercando Valença. O con· 
de das Aulas está para embarcar , estando já fóra 
da barra o llfindello, Salter, corveta Oito de Julho,
e o vapor Porto, empregando se em rebocar os trans• 
portes, e forças da divisão· espedicionaria que é com­
posta dos melhores corpos que temos, a saber 7 de 
infanteria, municipal, caçadores 2 e 7, lancciros 
e artilharia: o conde d' Almargem çommanda em 
cheíe o exercito do Norte, o general Guedes é o ge­
neral das armas do Porto, o barão de Freamunde 
com manda a linha da Serra e Villa Nova. - O coro­
nel Victorino a linha do Douro na parle correspon· 
dente ao Minho. O general Povoas e Cesar estão na 
Regoa. O general Rebocho passou á Beira Baixa 
com alguns corpos de volunlarios. O 2 e t ! d' infan­
teria estão com o Povoas. 

No Porto estão 3, 6 e 9 d'infanleria. 1 e 8 de 
cacadores; 3 e 6 d'artilheria , 1.0 d'arlistas, bata­
lhão de Gaya, 1.º fixo, batalhão d'alfandega, 1.0 

_de Bouças , batalhão da Ala i11, batalhão de Midões. 
batalhão d'Oliveira, arlilheria nacional, 3 batalhões 
da guarda nacional, 3 de segurança publica, cavai• 
lar ia. pro,•isoria. Espera-se o batalhão de Guimarães. 

A rnolução da Beira é muito séria. O brigadeiro 
Manoel Cardoso está em Mangualde e visinhanças 
com 600 homens. Chichorro em Goes com 500, pa, 
dre Antonio com muita força. F6ra estes , o Secco 
commanda ao norte de Coimbra , Abilio no Raba­
çal, Lemos em Condeixa , Feio da Lagasleira , &c. 
di,to temos participações officiaes. 

As cartas escriplas por Ayllon e Seymonr ao con­
de das Antas são pouco medidas. A do conde Va­
renne polfda e delicada, 

Durante a auseucia do conde das Antas, pediu­
se armistício á junta qne se rêcusou. José Pa�sos 
foi intimado pelo capitão Robb de que os navios da 
junta seriam provavelmente detidos no Douro pelas 
fori;as de S. M. B. José Passos respondeu que a jun­
ta não tinha compromi�so, de nenhuma especie com 
as nações estrangeiras , que ellas iaão tinham o di­
reilô de regularisar os negocios políticos e menos 
as suas operações de guerra , que fizesse Robb o 
que lhe õrdenavam os seus superiores , que os offi­
ciaes .de marinha nacional fariam o seu dever; Sal· 
ter recebeu Jogo ordem de safr a barra e bater a 
esquadra do bloqueio; saiu com effeilo e na pre­
sença dos vasos de guerra inglezes e hespauhoes 
bateu a efquadra que deixou muito mal tractada , 
que foi forçada a lennlar o bloqueio , .e retirou 
primeiro para o sul, e depois para o norte, 

Chegou o coude das Aulas e havia alguns mem• 
bros da junta que se inclinnam á concessão d'um 
armistício com certas condiçõe,. Esta idéa foi mal 
recebida do publico. Estavam as cousas neste pon­
to quando Saller recebeu uma intimação ,erbal pa­
ra recolher para o Douro. Pediu a intimação por 
cscriplo que lhe foi negada. Salter recebeu ordem 
da junta para se conservar fóra da barra. 

O ministro dos estrangeiros pediu uma explica• 
ção cathegorica ao consul de S. M. B. que declarou 
que não era intimação mas um conselho amigavel 
para evitar a possibilidade de um confiicto no caso 
que fosse mister deter 01 vasos da junta. 

Então a junta foi unanime em recusar o armisti· 
cio, propondo que o negocio por ser portuguez fos. 
se trjltado portuguezmente. A resposta ao conde Va• 
reune foi bencvola e polida por ser a sua carta mui­
to delicada. 

Tem-se seguido outras explicações no mesmo gos­
to, - A junta mandou sair a, sua esquadra , e espe­
ra-�e que hoje esteja embarcada a expedição. 

O padre José da Lage veio offcrecer os seus ser­
viços á junta , citou os bravos de Montes Claros e 
d' Aljubarrota. Hontem entraram no,e nnios mer­
cantes. O miguelista João de Lemos foi preso e está 
na relação. 

-�

A ULTIMA HORA. 

Não nos enganámos com a nação ingleza, Essa na• 
ção generosa fez justiça á nossa causa. 

Acaba de chegar um vnpor mercante ; e traz no­
ticias de Londres. Não temos tempo nem espaço para 
mais, e por Í5SO só daremos um resumo dellas. 

O minislerio apresentou-se ao parlamento a pedir 
fundos para a intervenção nos negocios de Portugal : o 
parlamento negou-os! ! ! Os chêfos de todos os gran­
des partidos fallaram contra a intefferencia , e pe­
diram que se apresentassem á camara todos os docu­
mentos sobre essa negociação. 

Alli serão agora patentes e devidamente stigmati­
sadas as expressões insolentes do eoronol Wilde, as 
palanas pouco medidas de sir Seymour • e essa 
ingerencia offonsiva de sir W. Parker. - Veremos 
como se sustentam no balanço esses homens qne 
teem otrendido gratuitamente uma nação generosa • 
um partido que combale pelos bons princípios , e 
que sustentam um despotismo grosseiro. A causa da 
justiça triunfa mais cedo ou mais tarde, 

A imprensa toda acompanha o parlamento naquel• 
la sua expressão. e diz que a honra britannica se 
acha compromellida pelo coronel Wilde. Não have­
rá pois interferencia porque o parlamento inglez não 
quer , e se nos sustentarmos por alguns dias a ,iclo· 
ria será nossa. 

PoYO, coragem e ás armas! 
Corre que os he,panhoes se concentraram. Se cá 

vierem a pá de Aljubarrota deve trabalhar. 




